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ANNO XXIV Hajahy, (Santa Catharina] Quarta-feira 25 de Abril de 1928 " N. 1255

O G R 1\ N D E R E M· E O I O' Porque' �8�a.SS80� a moeda ��:3!!�r::��ta�:�01u�;t,ã�m;, Em reDista aos· acontecimentos
=======�'========.====-=;:===7=', dlVlSlODarla '1 preço superior ao annuncíado,
==______ r Em onze Estados norte-ame-

De quando em vez o
ricanos, na França, na Italía, .

d b d Ih ie em varios outros paízes, é Quem tiver o proposito de formigueiro as an a e-
commercio local vê-se ás certo que o novo Ford não percorrer com attenção as co- ras que se fazem á sombraAcoimaram Mauricio de va indecente dos oligar- voltas com a falta de di- poderá oircular tal como foi Iumnas dos jornaes, observan- dos sentimentos de patriotis-Lacerda, o grande tribu- chas despudorados. nheiro miudo,o que lhe cau- apresentado inicialmente, do, em. ligeiro exame, os a- mo! E onde iriam se eneon-

f N- f f' 1 d contecimentos desenrolados trar prisões para colher estano que dias atraz ez-se ao ez a ma o gran e
sa incontestaveis trans-' U t' d 1'· em todo o mundo, durante gente toda? Nem' a Clevelan-ouvir em Florianopolis, tribuno carioca, mais que tornos, difficultando as ma aus era Dr emre 19lOsa uma rapida semana, ou um dia, talvez!de porta-voz de Luiz Car- traduzir em palavras o
vez�s as, transacções mais que nao medrou no Brasil só dia fugaz, terá, por certo,

. Assumptemos tambem umlos Prestes, pensamento de quantos, cornqueiras. Ha tempos conhecimento de successos os pouco para: a curiosidade dos
1 1 de l sci t d d 1 br de màís interessantes, dramas de '

ti t di { till;Esse titu o, onge e scien es o esca a o publicamos nestas colum- Muita gente .ha que ignora seien fi as, ISpOS,03 a par 1 a-
I'

.

it
-

tI' tencí B 'I pungencia a mais profunda, rem desta qualidade ou defei-desmerecer o lnc ito In- nossa SI uaçao ac uai, e-
nas ligeiros cornmentari- a exis encía, no rasn, em factos os mais extraordínaríosd D' t

'

1< difi hos de Tremembê, no Estado de S, to erroneamente eonsíderadotenden te o IS neto .L e- 1 icam
.as fib

son

f'
os sobre o desappareci- Paulo, dessa colmea de traba- que só não nos provocam o privilegio das almas femininas,deral, é-lhe ao contrario eonquistas 1 eraes na L- mento dos nickeis de tos- lho e desse reducto de mys- espanto tão peculiar aos gran- a bisbilhotice, dourada com o

I
'

I
'

d 'I d des acontecimentos devido ás I d lza scíentífum titulo de g ona, que gura reroica o exi a o tão que parecem estar ticismo que é o Convento da -

dí t
. rotu o e pesquiza SCIen I ica.

d d G ib T P' b enormes IS aneias que nos Sendo o espírito de aventurasbem poucos po em me- e ai a. sezuindo o mesmo carni- rappa. OIS em, cs monges separam do scenarío que osB 'I 'Q h
� trappistas que ha longos an- eterno no homem e -escasse-recer no

.

rasi , ce a campan a que ora nho das moedas de 20, nos se.lnstallaram no mosteiro viu se desenrolarem, ando os lugares inexplorados,Luiz Carlos Prestes, o é feita pelo organismo de 40 e 50 reis, que desap- de Maristella, proximo a Tau- Lancemos um .rapido olhar claro era que os audaciosos
h

. 1 ts ria t d'
.

B 'I f
'

,

b té tã d I sobre o que estamparam os se resolvessem a pesquizar oornem que vo un é! ,- .
o o o rasu, or preju- pareceram de vez da crr- a e, es ao, segun o emos em noticiarios telegraphíeos dosmente, é bom frizar isto, dicada pela intransigencia culação.Qual a causa des- um jornal paulistano, em ves- ultimos dias, Viajemos.em es-

solo em busca do encontros
Ih

. B 10'
•

inosa d
'

peras de deixar o Brasil. f,.. C pre hístoríeos. que nos Iízes-se -aco eu a o IVIa, e .criminusa o govertusmo, te mysterioso desppare- causa dessa retirada é, se- pirito até Monte arlo, o sem alguma luz sobre o pas-um vulto de tal modo su- a revolução será ateada cimento? Parece-nos que gundo se suppõe, derivada da grande antro de perdição si- sado deseonhecírto: tivemos,

liti id l' tuado em posição pittoresca '...., t d idpenor aos po 1 lCOI es que de novo pe o paiz, para tal anormalidade será per- incompatibilidadeexistenteen- na heroica terra de França e
assim l'awce esappareci o

, '

d' tre os nossos patrícios e as nas mattas mysteriosas deMat-enxameiam o paiz, que que e suas CInzas renas- feitamente explicavel com o

meditemos sobre o que reíe-Ih t
.

-

.'

li 'b ' regras de espantosa austerí- to Grosso e de cujo paradeiroser- e por a-voz repre- ça a patria rvre, VI ran- o pessimo criterio que dade riaquella ordem monas-
rem as estatisticas do anno a expedição Dyott nem maissenta uma honra que to- te e perfeita, como o so- presidiu á distribuição da tíca. passado, recem-publíeadas pe- vestígios encontrou e temos

I 11 h, la Directoria do Casino, des- N bíl t t d d( o aque e que so.n a um nharam nossos maiores e moeda divisionaria que
-

Realmente, deverá ser in- vendando a perda de IM mi- agora o I e en an o esven-
Brasil melhor inflaria de como a idealizamos nós, ficou, assim, accumulada eomprehensível ao nosso es- lhões de francos, por parte

dar os mysteiros das alvuras
Ih

'

pirito, como uma pessoa que d Iozad f
eternas tripulando o dirigívelorgu o se a possursse. E desta vez o dinheiro, no norte do paiz, enquan- poderia gosar todas as ventu- os Joga ores que requenta- «Italia- em busca do polo, jáPorque Prestes, mau o vencedor do ultimo le- to o sul se vê a braços ras da liberdade edo convívio ram aquelle estabelecimento conhecido, mas conservando

d as campanhas con '

h '1 I tarí t h em 1927, Simplesmente phan- ainda o seu prestigio de. mys-gra o -

vante, não abrirá as por- com taman a escassez. SOCIa, vo un anamen e ven a tastico! Quantos dramas, quan-traproducentes dos .gover-, tas elas fortalezas em que A confirmar tal asserção submetter-se, sem.vísar bene- tas angustias, .' quanta ·perdi-
terio.

� Ih t tíeíos áhumanidade, ás regras Retornando ao Brasil vemosmstas verm� os.. in ran- combatem os bravos.por- temos a noticia de que o de tal ordem quemanda acor- ção, quanta loucura, quanto
o extremo norte apavoradosigentes e lorpas, se c.ol- que a revolução contará commercio de Belem e dar-se ás tres horas da ma- suicidio, não significam estes

,

1 d tal manei f
.,_

,

d 1 algarismos das víetímas da com a verificação de ligeiros:lO(W e a maneira ora com o auxilio de todo o, outras grandes praças do nhã e depois e entoar psa -

«sensualidade e da preguíçal» tremores de terra, primeirode suas settas .envenena- povo, sahido da indiffe-. Norte estão se vendo na mos ao Creador caminhar pa- Da Turquia agonisante, a no Aere.e depois no Río Gran
das que todo e qualquer b ti d ra as varzeas extensas e ala-

ex-terra dos haréns-e dos eu- de do Norte, onde foram:-, ,.. .' .

'

rença dos raços cruza- con Ingencla e recusar gadas que o trabalho, trappis- sentidos na noite de 16, emataq,ue fel,to ,a su.a perso' dos pela voz d·os tribu- o rece,bimento de grandes ta saneou e converteu em nuchos, que o genio I)rgani- d F'1 d d d t 1 sador e constructivo de Ke- Acaraty e outras cida es. OIna 1 a e m ISCU Ive, re-
nos como Mauricio de La- qua'ntias em nickel,o que seára productora de arroz, mal Pachá vae occidental- certamente um phenomenodunda em "propag;;tnda d� cerda. e Tilela ol:lsadia dos succede até com reparti- Não será lá muito convida-

lisando, vem-nos a espantosa passageiro, como se sente.

me se della precI
I'"'

C
-

bl' b 1 tivo embora seja milito prati- 'nf
-

d h t'b diariamente no Japão ou nosseu no , .'
.

-

paladinos como Luiz ·ar- çoes pu lcas e esta e e- co erguer-se á meia noite 1 ormaçao e aver o 1'1 u-
Andes mas que muito deverása um hOl;uem que es�re- los Prestes. cimentos. bancarios, tal a para cantar G «Miserere" cu-

nal condemnado o Ministro
ter influido no animo das po-veu a maIS beBa pagma N-

.' enorme quantl'dade de J'os accordes gregorianos a es-
da Marinha a 2 annos de pri-

1 d· t d tda hI'storI'a brasI'I'eira 'só ao e ISSO uma amea-
t d d sa hora quebram o silencio são, o repre:;entante da Com- pu ações o nor e, esacos u-

.

." '. '�a sim a conclusão logica no as e moe as e, pe- dos claustros de .pedra panhia Haint Nazaire, a 1 an- madas desses· calefrios assus-
Comparavel aquella trace- '" ,

_

.,
- 1 no e 2 deputados a 4 mezes· tadores.de uma epoca que nao quenos va ores em Clrcu- E muito menos e acima de p.ara encerrar ret:ri.,tremosj,ada ,pelos, dezoitoc�he. róes 'pode perdurar, de. um e- lação. O reverso, entre- tudo será difficil de supportar

de detenção, por terem espe- b�

1 d d ca • culado nos reparos do coura- ainda o incremento que a a-mo VI aveIS e opa, -

quilibrio ihstavel, que ao tanto se vem notando o voto peculiar aos monges çado "Yawaz,>, Eis ahi uma viação aerea vae tomando no

baMna, , , men,or balaI1ço rUI'ra', acar- no sui ondf' os jornaes no- de Trappa de jamais ar�icular ·noticia que Q brasileiro não Brasil, sendo iniciadas as
de

.

Lacerda "
,-

. . uma palavra alem destas que vI'agens nocturnas levando osaunclO , retap.do corri sua queda tIctaram, que um JornalIs- servedesaudação em família: poderá nunca comprehender appa�elhos na frente um for-cdc;ml a coragem, - a_ ousa-
dias hortiveis de luctas, ta em Porto �\legre tendo «Lembra-ta, irmão, de que ���rFa�sV� S[IJ. k��:a:�o:: te projector que lhes clarearála, que sem.I�f� poe em
tempos muito arnarge�. ido a·) correio registrar uma haN_de .mdrre�» .

'

Justiça era capaz de arriscar- a 'rota, o que permittirá via-seus actos, a Irmou. que 'A Reyolução, remedio carta não conseguiu ob- ao e e a mIrar PO!t��to se o deixar o paiz com sua jar em 27 horas de Natal a
se acaso as armas leaes t t

'

t que esse arsenal de sacrlfiClos administração e legislação a- Buenos-Ayres. Deslumbrante
do Partido Democratico terrivel dos povos que er roco 'para. uma no a heroicos se,Jeche á mingua cephalas, mechendo com o e phantastico!. muito soffrem e que mui- de dez mIl reJs, embora de victimas voluntarias, Al-Na.cional forem. com.bati- t' 'd' b 'I' t tto -aspiram, offerecerá en- Ivesse percorn o quasl guns ,moços rasI elros e� a-
das por perfid.as mario-

tãó ao paiz o unico meio todo o commercio ven- ra.m mgr,essar. na commumda-
�a, a A.Uemanha e a Russia,bras do':> governistas, e o d f' b" d de trapplsta, e verdade, e en- Só havia a Península Iberi-de salvação, o-se, por 1m, o nga o tre elies dois medicos de S,Paiz não poder ser salvo .

t'l d P 1 ih .• lt ca, a Inglaterra, a Suecia, li
doutro modo, a espada, .

E se eBe falha:, ,entã"ü a recorrer a gen I eza e au 0, mas a esses es la ou
Noruega, a Itl1lia e o norte de

l'nvencivel do guerreiro- rezemos pelo BraSIl e en- um amigo que se prompti- a resistenC'ia physica indis- Mflrrocos, O d'eserto do Saha-
h s d ser ficou a emprestar-lhe o pensavel,

ra era mar, 'Portugal, maiorapostolo abrirá para o verg,on, emo·no t
dinheiro de que precisava. U h t d que agora, avançava peloBra�il a porta da liber- brasIlevos.

.

•
m llypna isa Dr que Atlantico a dentro, Fazendo

dade, esmagando a, cater- ,
D'A Cidade, de Laguna A de��ra do �ovo «Poro» rdv2la cousas 88Dsacionaes ��:: JIe��o1�g:I��t��O�:�i���

NotICIas pubhcadas na«Ame- . ,immensa, A principio não viu
clcan Machine Car" e na «Auto Existe naHespanha um hyp- cidades, Obrigando-o a tllevar-Festa do trabalho nião dos operarios na pra- Italiana», revistas de grande notisador afamado que está se a mil metros do solo, or

.! Commemorando a data de ça Vidal Ramos, ás 8 110- prestigio no mundo automo- dando que falIar: é o ceronel denando-Ihe -que caminhasse
.

d d '-' bilistico,informam a razão da de engenharia Gabaiias. Um para o interior da ·ilha, viu1°, de maio; dia consagra- raso' e on e segUITaO m-
demora da apresentaçãü ém amigo seu, Daniel Aguillar, então uma cidade de uma di-do ao trabalho,os operarios corporados para a Villa, definitivo do novo typo For!! affirma que sob suainHuencia mensão egual á metade de litajahyenses realisarão na onde assistirão á missa. nos mercados mundiaes.

.

hypnotioa, visitou a Atlantida," Madrid, que foi estudada, o

I
V'll O·'

. A's 10 horas terá inicio, o Os freiós dos novos carros o celebre continente desappa- De resto, as sondagens lei 1. 1 a perana, uma gran- Ford, to.rmam um unico syste- recido, torna.ndo-se assim ca- tas pelas enquadras britanni- �l"de festa cujo programma bazar que se prolongará ma de parada sobre as quatro paz. de. reveJar ao mundo uma ca e norte-americana compro-
.

está sendo elaborado com até á tarde .. A.'� 1,2 hora�, rodas, 0_ que constitue uma curiosidade que jamais deixou varam que, algumas elevações j�grande enthusiasmo pelos almoço no, ed�ftclO ,d� CI- infracção ao �rtigo 34 do Co· de ter cultore.s, ,da fun�o do oce!lno parecem
.

;

interessados, '. nema. A' tarde, apos· a digo Inte�naclOnal de Estra-' Co�tam os Jornaes que'"Im- da -antIga Atlanttda, a que se
.

.

d"
'

. -'

ter- 1 - ,das, acceIto e adoptado por �resslOnado·com as experIen- refere Platão, quando fala da
,?;-
No mesm? !a tera lu- p,roclss_aO ao ug�r va varias nações européas o mui- cias do'_. c01'I1Del Cabanas, o ilha ,de Poseydon, que sub- .: .

gar, pela pnmelra .vez, a no� e l,nteressantes Jog�s tos Estados norte· americanos, proprio rei .Affonso XIII man- mergiu 9.000 annos antes de .

festa da ppdroeira da Ca- ,ap ar lIvre.
.

.

O artig? 34 doC:odigo,a'que dou-o �h�lPa:l' apalacio, tendo Chri�to, Tambem o Mu�eu Bri
·pella da Vil'la que pre-' Inspira serios cuidado - nos ref�rrmo.s, �xlge pelo me- maravllhad? o soberano com tanmcopossue u� escrlpto,en-

d-
'

,

' .

o
�

nos "dOIS freIOS mdependentes sua narrativa, Contou que, contrado no Mexlco, e no qual.ce Ida opor. um t�ld':L0 que, o estad? de saude do
�

sr, entre si",
,

em yariils experiencias reali- se fala da mesma catastrophe.,se reahsara nos dIaS 28, Otto Wltt, gerente da Em- Diz-se que HenrI Ford, em sad.\s am casa de d, Fernando occorrida nesse ultimo 'peda-29 e 30 dQ corrente, cons- prezà de Força e Luz S. vista .disso, está estudando a Weiler, qU{lr byp�otisado <?u ço da Atlantida, tã� grande
'tará de missa cantada ás Catharina que em estado maneIra de. sanar o grave er- acordado c()RsegulU que Agml- como a Europa inteIra, que
.' .

.

-. _ ,. f!" 1'0 em que lllcorreu, recorren- lar percebesse um temporal desappareceu em uma nOIte,'9 horas, e proclssao a grave, OI recolhIdo ao do a um segundo freio que' em Cadiz, o que o telegrapho -E, quando o medium des-:tarde. Hospital de Blumenau, se poderia chamar «freio de pouco depois confirmava, Em perta, recorda-se do que viu?
..,. O programma' da festa ondese submetteria hoje a 'substituição.,. seguida. depois de desCl'ever -indagou,na entrevista,Aflon-.

, que ouvimos ti 't
-"

o

O retardamento, porem, e a época dos grandes cataclys- so XIILope!ana., ao , .'
ma ln ervt;nçao clfurglca essa modificação representam mas,Aguilar desC(�briu aAtlan- -Sim, majestade. Posso alsera aSSIm orgamsado. AI- que tornana provavel a despezas enormes que só po- tida, .n.inda não existiam o firmar, concluiu o coronel C\l.vorada ás 5 horas. Reu- amputação de uma perna. derlamsercobertas se Ford- estreito de Gibraltar, aFran- banas, que nenhum cerebro,

c, MALHEIROS

por mais pivilegiado, seria
capaz de imaginar scenas tãQ
naturaes e interessantes.

ACP.BA A
TOSSE E
RESTAURA
AS VIAS
RESPIRA":'
�TORIA5,-

.
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PriSãO da um _ larapio Ultimas noticias do Interior ;:. ,��ic�,')r
(�, _' -

'

.:..-_.�== =r==---=.::::-_.:....::.=:=

, .Ha dias a policia prendeu ... ,".; "

um' ::ldividuo que aqui havia INTERIOR tia-se fElliz era' ":lxpress">,r-ti1es
chflJ;�<;.flO de' Blumenau, onde . o orgulho dn mãe !rarrCt7':t e

Iu!".! '

1 tres capas de borracha, [?ah;a . accreseerit, u que C"(;",,�e ien-

teuuc sido. as mesmas appre- O vapor «Itabíra», <lo Lloyd troo de seu �(,(�:a.p[t"" 'a h ,;pe-

hendldas e entregues aos res- Nacíonàl, q��e foi! a piq\).e no rança de: q111 s�t� Fi'l ,ida

peejívos' donos. Esse Iârapío -porto da cBipital ;va� ser, pós- viva:

que se apreseutava, com .o to 8IIl,deilM> devendo; o com-
.
'; [j'(:J;.;,'Í) :nh 11

'. '

nome de José Julio Sant'Anna p'i'u<loÍ' cOill;Jilrpip.étter-�e a 1,a:> O generallíPtimo d'J H,:.v:era
foi posto em liberdade, após zel-o fl�ctuar:',4:et'ldc') �I�O es- contractou ·cHa:,l :f1to "'�')Ül a

passal' algumas .horas nQi\.f\Xa- .taoeleCldo o preço nnmmo de senhorita Nini C".ste'huH;' �e,
drez e tomou o rum' de Fto- 3I)O,eonto�. 47 annõs de p;:i�td�., que e tao' ij� ,3 D :'

ri,;ttJOp,QliS,_Sexta-f�ira,.,no e.n�I�
, DL:'�r.{C,t.o, Pe_deral rica quanto o nOi.vo. '.

tanto','o Sr. tenente cléfegad'O" O ':tmmstrtJilldaFazenda de-: ;
,

1".(' r' ..
'

• ,'••.11 ••.•
de policia, recebeu um -tele- cretou abrttrdo-um credito de. F' n.;,�1-{;':eíãa c' mara -, ,., o,."

�r�mma �a ,Chefil;t��a de Po- 10 mil c.o�tos para pagai!l�p.-· dosCo�li�:''3.: Pl!OPOSÜ� lJar.a ! 'ph. I'.h,;) 7:.,."hcm,. pedíndo a rnsao de um t? de dívidas de exercicios 'a anoliçâo' da 'pena" de' morte
«aO'1l'u» CUJOS s.lg:aaes. eram fíndos, ... .. ,..,. ,

Exercít s , dcO��lú�-icad()lo;, ti que havia
,.

_:__No é%iiêurs'ó"IHi:rã ri'�êons:llilo�" �erm,o, P(')�d�l'l1ne ser. ,C' ,," N�""';'_,"

roubado a importancia de trucção dq prédio para a em- �e��ryao ��:J. ,COVal, Ia.
1:200$900,i�no"Es�reftô.,. r?ma- }:Iai��da ,�l'g�[ltJ.n�, �Di PrxJlil�a- I, t lpdif,l ..

",
11

",'" t""\das 'às necessanas providén- do ó· proJecte' Illt1.,tl.llado «He.ca .Eleve-se a 18 o .nntnero dos '"
°

. ..J.
cías, foran::. feitas vígllaneías Tatú J:UJ�i0r,», da ",-autoria· do

I implicados no assassínatq, dos , _

nos vapores que seg�lam para engenl!elro .LUClO Cost�. Inglezes 'Cle�.Salamancll, que,

1o norte, sem �etml�aao ..a1gum, .

FOI .d8�lgl1adt> o ;d1a,6: de Iallecenam mysteríesamente " • ��
porem ness.e ínterim o sr, te-[ �alO 'p,rOX1m;O,'paI'a a.�e.alIsa.�j na prisão das Ilhas ,Salomão. Por Intensa que s�ja, ��;ta uma dose da fam,os� ,nente Martim: telegraPhollPa-1 G;:tQ da. pas.cllOa,,q,Os..i.lIlIhtafes, =-Trmta mil grevistas, qua- , I., , .,

' .)' Ih '. ,) I ; li, .... r: ",,,,�ra' Blumenaue :'.at'agua, tendo de 1928. .

" �., ,1 ;1 í si mortos de fO!lle,,@hf3g_araw i' ,
'

('" I a'q I I ,I �';a
lalltel-)ldondte� 0'du8legadol d.ess.a J ::-°d' s;:r dr. Mello .\Ma�tos, a Bandel, .víndos a p.é de Ca:!-

I" ,f.·.·�.'·.;\.'.•
�

��a 1 a' e U,e!l o o t§t mOI- UlZ· � lae.ll�)r�iS, r�as�.umlU f) cu�tá, pelo leito da estrada
. ·Iii... .ê!

VlQuo,. que 101 recambiado pa- çi,l.l)go, do qual llav),a suj{) sus- de ''.ferrú. (Os grevistas foram �� J \. ��f'"
ra, ItaJahy!. �ond�, .

.Qolltern .

de i;lel1"'?>,. de.Vido;·� J3U::k �Ircular obriga.doíl a, g,ermanecer e..m ,�lj" ��! '

ma�h.i} seguIU pg,ra a capIt�11 pm.lNbmdo,,?os.,n;H.mo�es a�en" Bàndel pur estar grãssando' a ',d' ,

•
.

I' � .l,,�·· I
•

,'- ���.. ,

deVl.d�IlleJ?te. G�coltado, �m trJ1d� ,J;las ,casas.�e.,4'lVe:rsoes·1 cholera p_or o,nde têm q
..

ufl 'pil.'J- :['l.', ,pat"a. Q cornpletp aUivio e pa�ao,resfitUlr ao ,paclen,� .aS.',1 Ll'�,'t;;,HI "'".·...:"il.,seu poder fOI muda encontra, .,--1 ,elo p,I(IJle.te Ja,pon.ez- �<Ka-, 'sal' para Ir, a Londres. '1 - d ai!. r'41
ç!a. a imp'ortancil} de SUO mil w�acl).1 MArú!'�, chegado do ,Ja-'

" lt�rà.":,·· ;I:�
(:'0 �em est�r. Qualq,uer ?�SS0apo e,tom, ...a; ,:o�, ab8.�ULa", '�i�l'

reIS,.. Na delegacIa, deu o n.o.- pao, roram"deserq;J.bar,cadas ...,.,.!.·li '1. .'

�:' ,CO!ll'l.ança; VistO que
'

I

• ,I I'.' :,. I I .,,' �â
me.de·João Jlllio.'.tSant'An�la. 1.2.00.000 líbrf!-� esterlina.s, que'

. Tel.egram.mas d: ROI?a al_l� :k,.�,;,i",' , :"\ :NA'''O liA_FFl'D',rT'At O COR, }�C'>A-·O'I,.JtiYn.,,' ;r','m:c �,"h.,I,T,�>. ,

f' �,'�'.
'

e disse usar ta,mbem vanos fqram 1'€J,çoJhlans -á Carx,a,de ,nuncmm para o. proxu�o dIa
� �

�

.iCi.,_" ..1""... J.:�..cJ.�'/L v,", .1..l'I,...>

.�oút'!;os nOIn!,s.· .' 'Estabílis1;l.cil0 .. ·

.• J.,," I' 13,/de. maIO o consorciO .do ,fi;., ,
,

.

, A"
j

d d
" .1" ",.' I, "�"

. _."�.��_"'_.._'_., ,l-bo,UrlfF1cJe'(Jo Sul prlllClpe Humberto, h�.rdelr('l iJ E',tarc.bemoide,alparaasdoresdecabeçael e eníes;!!!l.evf;1\;,all'I1,' �r.�
neahsou-se hontem á Os jornaes I da capital 1'ra- �o t.hroJno" cdolUB r. pnnGeza ���I� ,dôres nas:cade�ras;, rheu:!'l\atisqo; qlr:-sequencias d.os excess(�s .+lco� F_ �\il

tarde", o eltlace matri'l tam do, caso d'e Inna hypothe- lJ.�rI.a ose',
>

'a � gwa. :':" oUcost etc.
"

.

, " ,I,: "
) :",1

monial do exma. sra. d. ca n�' .impOl'tàncla de '3. con- '. , .. \ l?!I�s"l! 'li:� AO .Al...CAN'cE DE TODOS, pois�ende.se eip. "ENVEJ_C/P,FE::;':'ç��
,

k,'i·
L

.

, d' .,. Q, G" tos, feita em 1896, e que,eom Durante osft')stElJos comrne-

ii?"
umadôse,qu.e a.pe!'l.ksc,astan.l.,�gunstostões,.�t.,�,mQç�D:�l\l},TllP.,�?S

"

r,'i,l'.lllza o:, ,.::>dl1,tOS . ar��- os juros capitalisados, foi. a- mori;tiivos da Pasqholj., que "i' d d
.

')fZI com o sr. Gustavo I. gora resgatada por 69 contos, duraram tres dias, falleel\rlilll :l' e 20 comp�llu oS',P"f'�, \�� ':':' " __

- 7:':-::.. -�t"..,-:-:::-�<::����c:-}:;.,:j
de Mpdelros, do cQmmer-

.. Silo PEfU/O . ., em Mos'coü 25 pessoas em ,�,
. se ter em. casa.

.4t-�
.. 0

-

• ,..,..� ',,' -,,,' • �" ,

' ..

, ,

cio de Porto União. Bo-
.

Ha dias o 'sr. Francisco dia consegm;ncia de in�o?,ic'ação f
.

-----:;: " r ':/�" �. _
" , .. :�=,..=-

__ . "

' .: :1'
"

'. ':� ,

je os recem'casados se� Silva I?í aS8ált?-d� e roúbado . a�coohc�, te.udo a polH'J.a pron- i!,>? --:;;;;;;';:'� ., ,

i ".'
' ,

'/
'

,,' 1
'

._ ..
e, ,

.
. pelo preto' BenedIcto' Grego- �bdo :r:qms de, 1500 ebrlOs., eu- fr"i-·h,���':,Q��,,,,;!,,\�.,.,'" /)JL'

,
, � "t�\

•
v

'I
'

gmram para dquella
_ cld�o rio, q\lando ia ,para easa com con!:I'i'I!ldo-se. os hosphaes· R�\t·- ":j.��::i>:7, c_:::;:).i�':_' ' .. '-i'de do norte onde vau flo remedios para: sua mulMr,. cheIOS de doentes; Calcula-se ���\"�:;:;'��"1i")'� . � ,i .

,(, \,' ,ii) ,

xar residencia. '. i Chegandb 'em casa Fran'cisco q�e I?ram c?�sumldos.,n�quel- � \
.

I"'.,.:;'i�. ,.,:., '

'N"O N,""C'''7BA IMITtrl"ôESf,11 ·l·�.:.·.{,i,'.:.�.;:•.,",;,. " ..�.·:·.·.:; .. I.·. -Vo'
• • \,'

-'__ ''''''''''''''''''''''''''''''_' 1 s'Oube que' sua 'Ínülher tivera les dIas mal� de.4 llluhoes de �� \ i.� \ (�!c<;

'S!i'�!)"'\
k�", .

- pj". ,e A';.. - �');,. •.
,t ..

' :';�i·;. :F;' r;,L,
Realisar-seoá hoje, ás 8 um parto ',prematuro ém 'I'cun" do�lars de Ylllhos. ,1!!��4:,:.�_,�.�.�.'."..ttT,�,.�,�..'.,·.�,:.:.'\'�.�.'.��,�-at�."'>.,.,

�

',',�.;_ CE��U:a.za'''tBe�:!,ênE:·lRa!noObs�enr.•�oelrubec·mr,o'S.a . ;��,�/�.,��
['li> \

. :'�'Ihoras da nóite, no Thea� sequencia' da l.nta qu� trava- ,J Su;ssa I_.-::"�<� _

..... n",L '. v

"'�;;, } <'ri' "

, )
f G Cl

.

r r ";-. ru com BenedICto, que'a ten· ,Foram descobertas amarra- .itJ ,.' II )'i' 'I, q
I

.'l,
• '" j1'0 Ud<:t�Iy, ,ljmi:l ,e:-.\DIdO tara 'violentar."Nq dia seguIn- das nos' trHhos fenoviarios' ;� ,;101 ' , 1"" I, :���dos assoclé�dos do TIro de tê Fráhciscd' ésperpu 'Bebe- duas grandes bomb'as sobre ..

.
" ".

.

, "

.,.. , 1';"";',
'

.:;;.::- ;". ,
'

Guerra ItaJahyens�, para d.ict; na eS't��da 'e 'in'àtou-o � a's' y'ua�s passo,? o tre�n pro-
, C?hhmi1� ': nofici�I?os mlli� pem 'P.ie'dris ',s� 'c'MtiJi'�a' de' bride" 'serão dadas to'

tratar �e assl1mptos de tiros d� eSJll�gtlrd�:, r,i. c�d�e'nte daItalIa, r�pleto de reah?ar�se-a, ,no prqxUTIo e'W o eq��alaçima:�r�ns�r.ip�o, '1".' ,"
"

t
!

,- ',i
"

"grande .ln teresseA Apos a � Os, p':rlt�s.�om�a\qps. pela viaJantes. As bombas não ex- dOrlungb a excursão dos do qual fIZ extrahlr a presente ,à� as m� �uf,çoe� que,
,- f"<> t ,.. _) �uma:ra M:l�n!Cl,.al �e. Sant_?s ploc11l'am .com á passagem d(j)

'I
'.
''Í, d :. A':' (' ',- copia. Eu "Frederico,' August01 po,r ventura, se,

.

tornem
sess.ao e iec uéI,-se a maro pata pf(')eed'�rem á lUspe.C,çao trem.'

"

,. a umnos a . SscClçwaO. L" 'I'l i.
.

:
-

ub _. fi',ec:'e'l+s'a"'l'as; ,_ " .

h, .

I' 'd: l� 1 ' 111 ,t �
.' t ' ,".' '"

-
.

d" E t" ','.' -' .lhe UlZi l.eme eSGrlva,o e, s ,s ,,1'.
,C,.éI pe as ruas . a cle a( e 110 ?:!, e 9.�rta., opllla.y;a.m P,"'- Portugal. e, sco elros, a VlSll1 a crevi e assigno., ,

.

' I )'E IÔ I,

td id em Itajahysob o commando do re- l,?pendgo:lmmlll�Rtet·de.�m 'úl governo'portüguez' vae cidade .de Btü,sque, 'onde. ,/" Era'utsupX;�',"" 2''''''idserMIParr�d'e'1'908 "
.

t L' G
. novo et-lmoronamen o caso .

'

ro" t
.

d 111' t" d l,,, ,"

di"
,. 'I , ...... ,,' ., I ç", a.,

SerVlS a sr. lUZ azam-

cO.lltin'ue.m os tràhath.OR do 'des,
p.ommemo r o. cen e�HrlO a

.. le.s
es a sen

o. p.-repara
a rrederivo Augustp Luiz J hleme .. '; ii..

.. 'Mi: es Lisbôa
ga.

' "

, "'''' ,," .' ,,'.,� ':
_ Bltff!lha de Ourlques, man,dan- O'r<>.n'(h� re'cep'ç'ão. Atom- ( ,'. "

":' I,' .'i!. . var� .
w:qu ",rr,onte l�rC!aJ.e me�m�:?e'a' Ido cunhal' moodas com ft el- ,b ."'" -' • ,,'o ... ,. i () f;.l.I1\":' l"d' 1 d .

. '12° .. iEsenpturano , '

O u::�1·.ri .,' '1').
(10 a� 'ul,tlmlls 'chuvas, q'n.'�, ��ü1 I nuiEi de Affonso' OUl'iques. I paI�a�,ao

.

.os �·�c?.telros, I �nlJl}h�j L�na r�. era, a,
'.

'1 ;
\ ...

.

, �r. �tt.,c lU�:;; 1. utra, arrastauo grande qua�t1t!ad.e, 'rI>
�-

. , que ir'ao' de CamInha0 va'o. ., P 'I' B' "G !,', 'Rogalstro, Civil .

pro.pnetarw da L.asaBrêll1°Id'e lam� para0 cen.tro da CI-i'i' "

t·
,

d
11.... �d' rias farll'iliâs\

" .

"'., OLOS� tlnS,,8) anaSi:l ,. v'
.

.

ca, acre€l!tadél casé.'dEl fru- dade'>��jlTtt'mTOR'>" "clt�B�ta .lVa" fl �UlGl tO "-Ten�'O!b sr. Jo�ê'El).: 'FiscalisaçãodesPqrtbs" �a�o.sa;b�r'q'ueem'm..eu,ca;r-etas, cafe e confeitos vae It.".#�d ·.e;;;.·n. . "" Dommgo, .peJas 5 horas " 1I..f lI'
.

.
.....

I
.

t dla'.,s: Fl"anl:Íséo.e Ital·,ahy. torlO ha;l�Ihtam-se par� casar

r ,-. 'i' •. \.' .C.: ".1" r. e'"
.

f... :', gemol\'.lu.er�,iP,le�l�el!e " 'os,segumtes'cDntrahen�eS!'ie tectL.<.11 un d, çoml�leLd
/i' A�tfCE!.,. dc.l t::lfde"a 111.ulata NJ.<llla da AssoClaçaD, o.fferec!do f.F' t' J r' '.' ".''; ,

. Antoin.io Lambn C6m D.ona
reforma na.quelle estabeo ,,:T,l. a'PRort.o.1;1,(a:D.akal'/�!:F�,�- de 1ah desgostosa po.rque o terreno necessârio par;l IDIH a :�IB Gnn'Gu�peQG!a I Ernestina<le:Azevedo; a,mb6Ff
lecime,nt0, r'l10biJié1lldo-o a gal;Ftr.�,�1ce'ZLto' ,�apor «9�:<:·» '.'.sel.1 jqamora'do a houv'esse " .c'on·>itrucça-o -la s'e'(leCjca, De, or.dein.,do sr.

,EhgeolsolteirOs,naturaes
eresideutés

.
.

.

que l'l:J:rl'\POI' ara- para o n:O'" 'r' ,
'.

1«"
I.c J I

• ,', "t 'd dcapncho e r�modelando'o de Jailej�ô:"o'S re<iÍôsDl:ar,thes '�esprczéid'O por outta, re.! Associação, brevernente nhel�o-lu.hef<?;e .para co°' neEslla ,Cl a �d" á 23 d R v _

t'otalme1'ILe P, f' n -
'.

d'"
..

b ·1
..··

.

".' <'olvejO d'lr c'lbo do can'," .

"

.' ·ha."'lme to dos Interes's'" e,masCl .o e e e
.

.

'. ," ." d cl d)'l)me- �s' maruJf�� la�l elros ,:q,,!-e ".... J c <; (b,e.".o serão 'iniciadas as o'braS .Q. ",,,. n
. .' ..

.

'1- reiro, de 1901, mal'jtimo, filh'O

.p\o.:t;ar eS�é,. rdo/ma o 5,1'. ulI

m�1'l'eF�tp.l1.·e_m:}}�L,8;": '. troo e, para t�J., eRtC'mdeeu I d�!?se éd�f�cio, gue mui!.o d9s, Jii<;o.I publ�c@. q.ue,
1íl;0 �e�itim.9..rle' Manoel �oflé �à

D,utra of:ereceré;! no .
pro- .

,
..

.' '�. ,!t�ct,... .

,'" �L(�,l um n:.e�gulho no Ita VIrá aUXIliar a Jost'rucçao �ha,30 ,de �t\:bnl vI,ndou,ro, m�m. e de nona MarIa R.ufma
XImo' sabo.tdo (,ha da 111au·

Com a IJ1p,Ul,'a q? çl,l�Vt, Fl!1y Assu escolhendo co' d , .•
'.

, as· 11 horas na se<ie des· LamI]ll, sendo elle fal!eCIdo e

') ;'
,

. . das. repXl�s,�S de HpllJ1o.., f)ea- " ":.: , ...,; os esco Lelros. .

�'.,
. ,� .. 's ella residente nesta CIdade.

gtl�uçao, uro copo de cel- ram submersa§. ::fs' rnil'll:fs de mo lQC<;ll p",ra a pratlCd .....,._.. mo.. ta Flsc.élhsaçao, a .rua .' ElIa nallcida á 8 de Novem-
veja aos amigos e Ireo'ue- Fushu.ug, pet'ê'6'endo' mais de desse' acto;' o espigão., nas 'E, D J T' 1"4 l Fr.ancisco n.36; n'esta. CI- bro dé. m'n novecentos e oito,
'zes que o vi$itilYenl�

<::>

400 �i�e:;os
..(t1iineze.s� ,>.�

pr?ximidades?a �anca?o Copia:. Edital. O' D0!1tor U�- dad� de Hajahy, serão r�- filha legitima de JoãO. Ign��
. ,

" ----o ,1",:,.·Ldqs; Unu;jn,<;, ].!elxe. onde eXlst.e um bano Muller Salles, Jmz de DI- €:eb�das propos,ta$ p.ara, (') de �zevedo e de Dona Ma�

Vlil(�a de .Cres�lUm.a, ,ReaL.iso·u;·se., ,em ���lshinF- gr;:mde baixio, Atou, um reito, dã C?mar_ca de Itajahy., fornecimento, . durante ,;Q gar,Jda de. Azev:�.do,; ambos
onde tmharesldencl3',che- tOJ� ,Uro2._'gr-8:nde maw,li.e�taç�I).1 .

f " b' ,'. �. na forma. Oe. le.1, ety• Faz,�a-' " .,

d _
reslde!1t�s nesta Cidade.

1" '

dI' fi,' u'r.., pa·"''',daI'los: da ·pol'j·",ci> ''''f)
.. enç,,) a occa e a(;n ou se her por eS"e TI1I"A C", ,"ill� prIn

cor.ren te eXe.rCl�]O, . os ma. ,Exhlblram os d"cument6S
gOll R" )j)3 o re o «',,-SPI'

v<> "',. ,. 'L••<' ,u
,

. u. " '''', l,to,u. I
_

-
•

'
., '

. ii" . , ,

"

u{,

r •

• :
J

'», :,', ge��ral niCiJ.ra.�,He_P8e"S.an.dino,
.

a agua .. Arrepen�eu-se, cipio no inventario uns beus ten_aes .,constantes. da re" exigidos pela lel.e se �lguem
�t1l1�e.Nd,SClpJen!o <} exm�. eXlgwdQ. a reüracta. ,doas forças' I certamen te,

. da tragIca ré- que ficaram por' hlieeimento laça0 que, com o respec- souber de algurp lmpedlment?
f<lm�ha ÜO 5'1',JO<.10 SbruzzI, norte-ameriGanll;s, da,' NiC�F.a-i solução tanto que ainda! de João Jpaquim .de Araujp, tivo edital, ficam á dispo. ac�use-o �Wl'a os fms de dl-

habll photographo, esta- gU!l, empunhl'l;lilGo os <ID,amiB1)-! .'" '

'. :-0" casado com ,MarIa Antoma . -

d' "'d ti rel!ol ,

. :11: ",.
beleddo á rila P dr f, 0_ ta11. tes b�lldel,r:as· .e

..

estl?Q4fJl.': ,. co.n.seg�llu reco
uar,

aba. r-I Al'f.l.lljo, for.
am

dIOI"Cri.fl.t.O..
s an- slça,o os mteressa,.�s, as

lta�ah�,.ep:t23. deoAb�Il ue 1� .�.
, '. e, o el. -teiS CQRl .lege_nd.a�,. B!Uuslv:as Ii}, rar�do-se a, urna p.edra, S8l'ites Clarinda, Joaquim e .To. 1? as 1 � ho-ras, to�os o,s O OffIClal do �\'eglstro CI�i1
,rellé1.

__ """",,__ ' a'llt�)!lOmla . nlÇaraguense ,e. a onele se poz a chorar. e sé, filhos da hel!deira Adelai- dIaS utels, na refenda S�7. Edmunqo Hep._�...
,

r 0" I'
"

;" pohtJ.c3..,Qo p;re��1en:te C�o�ldo de' linde' populares él retiol de, já
faHeciJa, acnaado .. se, os

.

. .'\,e��essou .L0Je. par«, .

ge, tendo a; ,poJ,l(!)la prohlbldo , "1 T' de,,' mesmos em logar incerto e

JOIDVllle n sr. Nestorl a m:�l.niY�staçã;.o deaute do p'-a- rdréhQ" e\ an .o-a para ca- não sabido. A vista dessa de-
, .•Scheef.fer, .escrivilo da Coi, lacio _dO ,�Qveplo "e prendidp ! sa, .onde M.ana, enverg,o-I· cb�'f.t(;ão .e .c(,nfi8.sao ÚOEl de-
Jecto ria Es tadoal daquel- I

107 D"arqkstante&., .

, . nhada s� l:ecolheu aos' 21- maiS herdeIros (Iflqnelle casal"
�:la cidade,'

-

I ., .Ftrl,tf.l,ç"! �.. p,0sentos a cho!r8� na C(1- mandou s� passa�s�: 0,.. presen-
,

.�,_"".",,,,--__. FO.l.]?reBÔ em ParIS Uhl llJ;llC' 1:n.3 que sem I)re e lugar I, te, pelo qual Cd,,,,: '. ,-;hama e
"

'. I C10UaI'1O' pos,tal 'que se 8rwrle- l . requer, no prazo de 1.l'wta (30) ,

� De passagem p::lrél I<Io'!mra de um .. colIa�·-àre.'peJ'Qüis ,1).1<11S quente, os seus étHW- dias, o comparec;:�II�IÚ() 'dos
'rianopolis eStá ne.s.ta Cio'j' no· valor de 6'ill'ül:!ões de f.r�ü.

'res ma�, comprehendid. 'OS'I sOb.l'e'ditoS lierd�íf.(\�"Oll selIs,
<lade, ti exma. famllw do' 'COS,,,'cntt'egue ,.aos cortews, .

" '.

. ' ..
' representantes,parh luuvaçãe,

,sr " ry Cabl'<' J C"ix' d�l i em rever,eiro ,com \Í-estiüo' a
.

VISI tou-nos hontern (I, partilha e racttlieaçáo de, to

:'S � �: W' 1 1
'-,

'B', ,(.l '.11\1.< ,! Londf.e� . .o .c?llaI'" que. estava intelligente menino ../\r_10'O O' processe., até 'fil!aJ., sób,
,.l.c"l.,sa (O aoc? nd"escoHdldo, fel em:contrado.. ,i h 'Sr! r' ,. f1l ( rlnlTe�lii de revelIa, na forma'da
,:cwnal do. COnmlEfClO, del,1 �Os aviadores Céi'iteR'e'L€is

t our4 ,�1Vvartz, 1,:: "'-IJ.,el. E,'para ',qtl.el.conste, se

;,Joi:'!viIle. . :;, ::' , Br�x; ,iruiciaram o' ci.I'cul,to a�-, íil. Eduar.�l� Schwar tz, elI-! [!a�sou o· presente. qlle será

,;--__::_-_�. . "-,Ireo da,Europ�" .. , \ ,;" • ,:ec�or "do i Jornal de ]oo'i afflXad? no ll�ga� dl� 'costume

... Os srs, GelaslO Mon'u;-al· '-A p,;O'geIutóra"do 'avlaçhm ll'l:VIlle . j
e 'publ1cado J pel13. .mpr.ensa.,

i.e Claudio Sc1maider tive-' C,arlol'l Nungesser, ',d8�al?pare- '.. -

.

Dado �e passado lJ.;,.sta Cldad:�
�.

'. J" .

','
' QIdo qU,.mc!o,ten.t{!va a trR'ves· 'Moveis a venda I de ItaJahy, aos 18 CiH16 do mez

�lé�.m os, se.L1 <.�res em ]t)o sia do .AtIuntieo Norte, ,taHari-' , ". "I de Abrií do' mmo de 1928:Eu,
hJl0, O pnmelro com o do aos jornalistas s0bre a ,fq:. Pôr motivo de mu:dan' .Frederico Augusto' Luiz ..!fhie- .

l1é.1scíil)'cn ti> de SeU prirllO,o 'çanha .�G Coste� e" Les Bl'ix, ça vende-se mbv:ei's usa- r�",}, escTiv{i,@,.ô sub.�crevi. (as- l'

genii.o-' e o ct'g'llr1do CÓ'hl no l1Vlao. que tmh'a: :,·0 J10me dos 'em bo�s condiçõe� i mg:nado) 'f!rb,ano MnHerSa�les.
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" ;,' ,'I de seu· fIlho Ide-c}.al'úu que·' ;. ,eh: �..
.
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I J:U.IZ de Dlrelt@. Coll�da e lUU-

O L: ",r.I1{l...L tu _oe meus Ul;lIJ.! ,a�ua�'dav:a ,.em �ua casa"a' V'i'-j
11 atar a ruel Lau.o MUI'! tIlJzada um�"est::mpl�ha 'esta-

. rebdS'·Jo herdell'O;" ,

.slta· dos clO'ls:avla:d:ores e .. sen- "ler, 118. : (2-;-1) doaI de dOIS mll reis. Nada
.
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\
to

,Dr�·.· �RgenDri. 'b'D'P.BS da, aliDeira \'

Formado pelá Uníversí.d:ade. ,d,o Rio de Janeiro '

,

l

Ex-Interno dos' 'Ho:;;pitaes da 8lla: Casa
e 8-.. franciscb de Assis, do Rio, �le" J

Jarteiro.Ex-In'spectbr-Salnitario� ,do
D: N. d'e Sau.de Pl1bli<1:a( etc; " 'f,

. ".','

·,··'-po·.:....!., (' ,';

Cl.inlca Medica�.Cirurgica

ESPECIALI DAnE:' �

SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS.
, PARTOS. �IRURGIA. ' ;

Reside'n'CÍa: <<ItajahyoHotel», Quar!v nr. ,3.
Consultorioi' Rua Lauro Müller rv": ;,:�6.

..�. _..L_ ...
t

f t· 'o," 1 I ,,(.' ',. t

,Attende c!i/i(11r!u]os ,él qU/J./,iuer ,h.or!:i.
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. DI AT���?�9R����d.�:U � i !iffil PHENATO�.-:- consid'-;l'ad_? ha annos, entre os seus congene- _[J]
,� *+ : mi .res, o especíríco da Opilacão. Preparado com productos torne- S'->« $-+ " 'cidoE pela firma allemã J. D_ RIEDEL - BERLIM: - BRITZ, Não ;;,U Aos 'S'. rSa chaufíeurs

- � ilEJ. exige diéta nem purgantes, A cura é confirmada pelo exame 'll��I'
+$) e�. mi das fezes. -,

m.+-� �+ I' 1 Com o emprego do - PHENATOL - e em seguida dos l�ii,'
:ti I �;t lffil: comprimidos de - FERRO ORGANiCO - tem-se absoluta �,.I,� proprletarios de autornovels *: :lffill certeza da cura, da Opilação e da Anemia produzida por essa '-o

'

..� I Q 5.... �... :' 'mulestia. A' venda em todo o Brasil. Preço de cada tubo 3$OflO., i

� tt i ,PJ. Depositarios Ger!;les para todo o �rasil Araujo Freitas tê cuc-. '.Q:
�,

�, Com rnunicarnos que 1'21 se acha concluída fi
,*-t',_9 I,mr

88, Rua dos Ourives - Laboratorío, 103 Rua do Costa, -

RIOm'..>� '" �-<... I'rrnf
DE JANEIRO. .:

1U installação de nossa offícinb81 rnechanica, B quall, � , .. ,
...... '.. .- _ _, __

, '''' __v
..

n ._, .. _ ..

�__ ..

' � j
'� dispondo de mzchanicos ha i íil'ados, acceita qua - �\ml!lHIll'm1Jffilmi[@J rsm:�amJm__m'JmJtl [Jm.C m al�mmr
� quer concerto de automovel de qualquer marca. '

*-<_
-

�.�>t�,. .. Alem de concertos nos encarreqarnos de [a- !.�+ i, PO'" DE AR.' ,RO,Z'.+� zer os seguintes trabalhos em qualquer carro: �:U- Lavação por meio de bomba, Esvaziamento ��-+! '

:ti' da caixa de manivellas, lavando-a e enchendo-a if:.:t I' LU',
- com 01120 .apf'0IPríado� �ubrdifii:ação d� todlas 8S p_e- ��; -,'

��,�,�I:!l:,
ças moveis pe o svsrerna e pressao.

'

nspecçao

,-!,,��_;j...:�� iI'
,

.

.....:>-$ e enchimento dos reservator-ios ao nível devido :::;;-com o lubrificante. apropriado. Lubrificação com-

�, pleta do motor, chass ís, molas, transmissão e díf- �� Ifi feren,cial, com os melhores matceiaes.

111 E'u Preços razoáveis, serviço garantido ��t
U �'

fi A. ASSEBRUG & CO. g
i1 Na mesma officina concertemse machlnas i�: ,�.�c.��::::::::=����e:i��������li . de costura.

ç I O Vencedor da Oôr11� ��� I
Um aspecto extremamente importante 'do Balsamo Santa I'� ��:' Helena é a sua acção' elíicaz contra as dôres em geral, é o ver- ,

,

"�1 �� dadeiro elimír.ador das dôres de 'qualquer orígem, Usando o Bal- '.

+� :-.:: . sarno Santa Helena as dôres mais rebeldes diminuem ímmediata-
(

,

+-�
,

'

�+

I
mente, devido o seu poder de penetração; pela sua acção ener-

I�� , , ,.'

-

��: giya penetra �apidam�nt� n� profun,didade d:;� tecil:l?s ,,()i1d� a -

.,

">.:i5�'�H""'�·'�·��;;�P;1'4�"���IJ!iIJl)�,'!;Il""\IiJ,Q.II,_"",M\�"'�\\,I'�V.""'ll<lfl,U",t.,)1j;,)!N9!.t*,)I(,�=i\)'lq5:\h1()I<!,'�<]"l1ç:..� f<li;�lI�;.::rll�,'·''Íl''�',I'J,)!lf*J.f1;;,''''''
dor esta Jocalísada, elimínando-a PIOll1ptn!ll,��lle. Iuatinglda e a

,.,,""
"�/. x.�- - ',f:í'n''o/''P'í':''�P''1'l'�'''t'l!'�f' " • �'�Plf:rf�'''7'''l''i'''i'�'f1'''��'�\ ,: !'1ilWr 'f' iP".W -'i",i', I 'acçã,o do Balsamo Santa Helena como llnitívo e curativo na _

-,"'�1t " + ;j. t"� ••"'� t. v+"'.'''M'�f��h �'?"t"�11"��.'�� �.' � )j :�.�"''<7f'r!l'�'l�'tI''+�1\(.;'4'�j)t', . d+,*",�,. "fi,-t4 � �.. ;' GOTTA, RHEUMATISMO ou DORES ARTICULARES, LUMBAGO _!.
O --- t:;'2--� I

e NEVRALGIAS desapparecem logo depois ele poucas fricções, O IO
_-

--------�
- E rn Iam ii ia - Balsamo Santa Helena é um f!.iiviador 'optnno em casos DE DES-

II
".

Yu t'd
-

,

.

,

'

- 'LOCAl\1ENTO de ARTICfJLAÇOES. Contra DORES DE PESCOÇO .'erm: ,I igOS .' ..,;,)O',.,Â, ra'n I OS ll.,g:randeza ,da.no51sa P,�trla depend.e.!. e TORCICOLLO rric,ciona-se no pescoço. Em fricções das costas '

ll-
! - U dá CUltura moral-íntellectu ..l de seus

fi-I
1'-' DORE" 1\V)" RIMS 1\1' Q cosrws 'DOR"�Q DE DENf

I-
.

lhos...A grandeza e felicidade de cada um
- e IIDIna as r u 1', ,_" "'ik e 1 Ao v oiAo. Gu·. ,1-

Para expelir verrf.les inkstinaes delles depeJ;\de da boa ou má escola pa-I TES cura-se rapidan�ente, coHocando uma bolinha de tílgodão em-'
, :' () tema q�le v�ram çom os olhos e beJ;leram I bebida no Balfmmo San1a Hel"na na cavidade do dente cariadocom a mtellIgencla. A boa escola e: mo-

'
..

" .." - �

..
'

V '""d B tt
'

-

ralidade, instrucção, justiçá hygielle o 1
frICCIOnando com o

m,esmo ba�samo o rosto na occaSIao. DeItando
nJ

c.',
'

-

ermlCI a oe ger EM OLEO Ul �co,noP.lia. Seia_ eqollomico, cOJ_:npre só.� : uma bolinha de algodíJ.o embebida de Balsamo Santa Helena 80- '!Ln - , ru mdlspenM:�'!, 11 ,!,ld�, mas IJ..l'tlgO de leI, � bre o ouvido e fazendo fricções elimina as DORES DE OUVIDO. •.". ,
-

�l
de valor leal, POIS üem; aSSlm como os'

I'
E f"

-

b '" - • f' 'fi -. Don",,,, D'" BARRIGA

I�V
'., I sem cheIrp e sem o-osto fabn- dentes e o corpo a cabeça e os cabellos I m ilcçoes no mxo VeilLre' az e eILO nas üh1; b :.1

ermlCapSUBÔS "1 i
-'

. � 1
'

, 'tambem pl.;ecisani. de hygiene e as§eio· e DLlliRHEIA. Nas DORES DO ESTOMAGO faz-se fl'ieções na _

,
.

'

.... , C:1GOS em c OIS taman 103" plua constante. pa,",a ISSq tiS

,e
a P:Wr:�OL!NA I reO'ião do estomao'o O Balsamo "'anta Hel'ena alóm de "'er Ull',

., "

d lt '

. MINANCOHA, que e um tomco capillar I b <" ., k.J. '" " "
,a u OS e para cnanças.

" ideal. microbictda esterilisante do couro I
• •

--

-Encontl'Ne nas'pharmacias Cruz Coutinho e S' Therezínha � cab011Udo;eVitaaQuectadoscabellOS;deS-II, OntH"'lfllA4"'i\ �"����aO��íf"'('�.

1-:'
' "

.. , troe completamente a caslia, gordura e' tl"" .. "��i!lY g.��"""",.�,>" .. ,.,.,..""",,,
..

. -::1;:::-___ com�chão do �e:�cran�?;n A, gllll?-as se!lla- I, presta-se maravilhosamente para tratar os GOLPES, FERIDAS-- .:::...----- nas u� uso tornam o c.,,,,Jlo fOlte, qncea- RECP-!'JTES CORT�S F"'RT1"�E"Tr.,OS POR AR""A Dn FOGO 'L'rrC If."
__ \ do V]0oroso bnlhante e preto evitando' '"�, .ó, U o_lVi l".l � ln ,'" ,".'.L:i:S"252.::ic!52.52525252.5'2S2Si2!?.!:J252S2.::i1?.52::ic!5252..5i=l-5252!::1--"2_i:iJ i as'c�,s""e O ,élúbranguecimeuto prematuro _li', ,Nestes casos dilue-se o coniGudo de Uln frasco de Balsamo em

-

�"
'"

C- A- S' A D O m\)'j ft N G LJm a N U O K] i ���Il�rJuc�·���l'apa�;'%izrx:a�c�:��IJol��� I� �eiQdlit�o .de agu.a Dfervídil; eD co,.!nAResGtaNsTolur;àoINf,�rAs�'f ar>'At"'o·si!Dlf�c; I:nfB ª 6· � H � !.n I ít'üso, seceo ou humido, Vende-se na çao a fenda, �as ORES., A U'';-\_ Ar A e I L'.u lYJ.AV '- a,�
,

"
- .

fim P,h2.l'JJ13,
cia MinaJ;lC6ra, \)lll Joinvill�; .em , GRANDULA'!. emprega-s,e o Ralsamo Santa Helena em gargarejo1ô

?,;'C I todas a!l boas ph�1.fmaCU1�, drogarlas e -

na prGpor"ào de um frasco r·ara um litro de agl'a f<>l'vi<la, ��''. bal'bcP,TIIJ.S desta mdade. Y'" , �

�'Estabelec!mento commercial l{]

.r.��:i&,!::'���� 48$000:,: ,'1',:',
Exigi de voss(.: i)harn�aceutico ? Balsnm,0,

S�mta Heleno,

I":'IR (erea�s, ferragens, louças, 8rtlgo� de 'padaria e PJ � -

- '.. � ',- o remedlO caseIrO de 111aIS vast� emprego.
"

�: F'o-�ne'ce pãe?' e ,CLUi�:����s �7;����f�uer. q�l,an�iaade aos rn \fIANf�n? co���� �}:Ol �:am�ir!!��=��Z�t:�:i�����&E:�f?��
rn srs; negOCiantes e a d0l11lct!lO. SerVIço ,feItú com ffi, '

O :Villho GAUCHO - é o melhor .

�
asseio e COTh1 pessoal competente. Caprichosamente em- fh \ ' vJfho rabr'ica"do em C�xi�s, E.

G''=i'2.52.::J'''"2SÇ!S2.='i25=l'_s"2...t='25252:::::::::525252.529.._::)c525:J52S2.25r.u,. prega em se\ls,productos as :nelhores marcas de ia- ftJ I ,�., G;ranàe c,o Sul, plemlado cU m�
,

'h d
'

'E' "" ' . .
. ln; com medalhas de ouro e .. ln

CASA A L F�'i E'''''''''' I �J �i O,',

"

nn a, e tngo. .. ;sta . pada, r,la e � ,l:1�IS, acre�lItáda- e co- CU i �r,fi,ta na _grande"e�PO�içãO de, rn '

"

-""',

""',
.

'
"

�1
" nheClda nesta çldade, a de malqI produ�çao ,e a que KJ; vmbos. Tlrou:o prImeIrO lugar -I LU .

.

_

.

"

,

II a ttende promptamen te � :
seus freg�lezes, "

ln entre s'e.ns concurrentes, � D '

'

'

'

as tmeommendas ou pedídos devem ser iHrígídos á �rn O ��nh? marc;. GA�CHO de Ca-;� rh
M 8US U��,fi..' l/;CT:('F;�� IA

R I i". 1 ITAJ II1HY'
Xlas e o ,meLl?r vmho d� me- §!.H ,�,,, hn�\ tj! � � \f".JÍK�.M WIaça _ e.pl:hJ.IICa, -. ..

-, N 1'-\ za ate hOJe co.cheCldo. � ru Iii���S25��"-2.5522.52SÍ!) .Não se discute
- Ln

O
.

h GAU-
-

HO' C
.��;,"'ni. ffi�� �.l��f i�o�1;� ��:t;a ..• � P:�� �os. Estados do1 Rioe�ran�;- p
..•�
..

'

•

1

•

P!lula�'�on!Ta se,z,��,sc_,�o.ce.•I!�.�.e: �.,.�,�c�,H'O,.,,: �_ do Sul e ,Sta. Cathanna

'�� GIT�!M SE"COM ,PIlulas,ÀntImalaFIasGliáranã; cordp'ostas � _

'.. '

'

_ � Premiado: com' medalhas de O'uro' e prata
P I I (h I � P I I F I'

'la grande exposição de Vinhos
,"

,,' Í, U as ÀZ� jl1.'?S ' ªPGa, tujo �: II U Ias erma
.

fiBTEVE o fRIMEIRO LUGAR ENTRE [IS SEUS f�ONGnRHENTES

.�
-

ENCONTRAM-SE NAS PHARMACIAS" �"', (BOETTGER)
,

,

, ".

Cruz 9o�tinho tf,-Sal)tél: !herezinha', �" ..
,; V", h' ,

..

, (� -A" U C HJ O�SS'SSS������������iSS!�!!S5����m���� For�lf1Ca _,0 fraco <:' ln ' o ., l. _��
I?�����-����;��� vermelna o paUlcla rn ',. v'· t, 1'- \ ',1 _. ..'

.:1 T-EhHf\Si ,;TY,RQ,' fR.fj N('EZftS' - � ,P,ROCURE NAS PHRMAÇJ.4? ��'o. �elhor v]�ho dH'lm���, ate fr��8�um:'1p.r,!u�,� NaGt�m igual
S ',_,... ,-,

�,' " "�,O i
i l," -,' '_ � CR1JZ COUTINHO e�' 'eill qualIdad,Bnsill ,ç_omp8t�üol:e!l1 p,8,�u. O Vtnno

'D ��-�lf���têik� �lW�H:r �f�J��®íl�,��,!�j,� U11!if!� �R� � ,'S' r"�
.

-

-rHER-EZ'I'N'H':" �. 'm OAUCHO, esta por SI fSGOli.Hnnnd'ado. -

= :_:_ io I'-i\i V) L'[ E �� : ::;:' ��--
-

d d� m E)(c1usivi�ade da Casa Alfredinho
.l.P.I DeposítarÍos<-:para ':lt�J-ahy ,- � .

.

-

lO,c ns � b�r a os �. ., "

'.

� "� O meli'('l' flgunno - Appa-- [H ALFREDO CONRt\DO �/10RE�RA
e B /l. U E R & C I a • P.I rece mellsalmentl�. Im .

" ��.
�����-::"1::m!!m==�����1i Vemle-se no O Pbar0l a 2$500' &S252-;;2.S252S252..S252s-t:!S<�2S252.52;'S2::.5'25&!5"252S2525Í:'J

D mEb&DR E nÃD E' D mRiS CARO
A' venda em todo o Bras�1
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